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			Apresentação

			DA TEORIA ÀS PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO

			Após escrevermos o livro “Deszumbizando a Alfabetização Brasileira”1, nos longínquos anos de 2019 e 2020, continuamos, em paralelo, a desenvolver atividades em salas de alfabetização e a refletir sobre essas atividades e o seu impacto em termos de alfabetização. Os dois livros que agora publicamos são o resultado dessas reflexões, a que acrescentamos o “sal” produzido por outros autores, que admiramos e com os quais (alguns deles) desenvolvemos projetos em conjunto.

			Esses dois livros, Alfabetização: conceitos, métodos, modelos e teorias e Alfabetização: consolidando práticas, fazem parte da coleção Alfabetização Baseada em Ciência – ABC e foram pensados como livros complementares, tarefa em que falhamos miseravelmente, pois não conseguimos destrinçar claramente teorias de práticas de alfabetização, de tal modo elas se encontram imbricadas2.

			É interessante percebermos que muitas práticas de alfabetização preexistiram às teorias que as sustentam. Talvez o melhor exemplo seja a prática da caligrafia, que nos séculos passados já era uma das grandes exigências em termos de alfabetização, mas só muito recentemente a Ciência conseguiu explicar o impacto positivo dessa prática nos processos de alfabetização.

			Essa é uma das razões que torna difícil separar claramente teorias e práticas de alfabetização. Mais, essa é a razão por que, mesmo quando são abordadas questões “teóricas”, naturalmente são apresentados e explorados exemplos de práticas de alfabetização. E o inverso também é verdade, pois práticas de alfabetização em sala de aula e teorias de alfabetização muitas vezes se confundem.

			Nestes livros não quisemos apenas abordar os elementos “científicos” relacionados com a alfabetização, como o conceito de reciclagem neuronal de Stanislas Dehaene (2011) ou de competência metalinguística, ou o de modelos como o da Visão Simples da Leitura e da Visão Simples da Escrita, mas também quisemos explicitar como a “literatura” pode contribuir para processos efetivos de alfabetização e mesmo algumas práticas “pedagógicas” bem-sucedidas.

			Neste livro Alfabetização: consolidando práticas, a Parte I explora o modelo que gera mais consenso científico em torno da alfabetização, nomeadamente um processo que decorre de duas atividades: decodificação e compreensão (Capítulo 1). No Capítulo 2 são explorados os conceitos de consciência fonológica e de consciência fonêmica, integrando exemplos de como podem ser trabalhadas em sala de aula. No Capítulo 3 são explorados os conceitos de consciência morfológica, consciência ortográfica, consciência sintática e consciência semântica, integrando também diversos exemplos de como podem ser trabalhadas em sala de aula. Estes dois Capítulos encerram com Anexos que exploram de forma estruturada e sistemática exemplos de atividades que poderão ser desenvolvidas em sala de aula pelos professores alfabetizadores. Por último, o Capítulo 4, visa apresentar de forma resumida, mas estruturada, conceitos trabalhados nos dois Capítulos anteriores.

			Na Parte II, são explorados de forma integrada o modelo da Visão Simples da Leitura e a Teoria da Variação da Aprendizagem. No Capítulo 1 esse modelo e essa Teoria são apresentados e no Capítulo 2 são exploradas aplicações da Teoria da Variação da Aprendizagem em contextos de alfabetização.

			Na Parte III, enfatizamos a importância da literatura infantil no desenvolvimento da alfabetização, apresentando exemplos concretos de como se pode aplicar a literatura infantil a contextos de alfabetização. Assim, incluímos nesta Parte um livro infantil intencionalmente idealizado para integrar este livro (Capítulo 1) e uma radionovela concebida e apresentada em uma sala de alfabetização do 2ᵒ ano do ensino fundamental (Capítulo 2). Para além desses Capítulos, também exploramos de forma estruturada e sistemática duas coleções que ainda hoje exercem impactos positivos em alguns processos de alfabetização: no Capítulo 3 resgatamos a Coleção Disquinho, em um formato que agora designaríamos por podcast, que é explorada tendo em atenção o seu potencial uso como ferramenta de alfabetização e, no Capítulo 4, recuperamos a Coleção O Mundo da Criança3, que foi primorosamente traduzida nos anos 1950-1970.

			A Parte IV deste livro é dedicada à escrita à mão (caligrafia). O Capítulo 1 explora a mais recente legislação inglesa sobre a escrita à mão e o Capítulo 2 apresenta um modelo de explorar e aplicar os exercícios de caligrafia aos processos de alfabetização.

			Aos futuros professores alfabetizadores, sugerimos que leiam este livro desde o início com a mente aberta. Aqui poderão descobrir autores, perspectivas, métodos, modelos e teorias que em geral permanecem silenciadas nas graduações de Pedagogia; no entanto, são autores e de perspectivas que consideram a alfabetização em sua componente pedagógica e não em sua componente ideológica. Este é o tipo de livro que, na ex-União Soviética, circularia de forma clandestina, seria discutido em pequenos círculos de professores “revolucionários” interessados em questionar os dogmas impostos pelo poder centralizado do estado. Leiam, analisem, discutam, se querem contribuir para quebrar o ciclo crônico da produção de analfabetos funcionais no Brasil.

			Aos professores alfabetizadores indago, vocês não se interessam por modelos e teorias? Como escreveu Kurt Lewin, “não há nada tão prático como uma boa teoria”. Neste livro exploramos exemplos práticos que o professor alfabetizador pode usar em sua sala de aula. Se esses exemplos fizerem sentido, leia o livro que acompanha este4 e saboreie cada um dos autores, cada uma das perspectivas e cada um dos conceitos, métodos, modelos e teorias que podem contribuir para tornar mais eficazes os processos de alfabetização de seus alunos. Lembre-se que um dos grandes objetivos dos professores alfabetizadores é formar leitores. Essa é uma tarefa gigantesca, mas meritória. E vale arriscar tudo em benefício dos nossos alunos!

			Aos pais de crianças em alfabetização, a alfabetização não deve e não pode ser totalmente terceirizada para a escola e para os professores alfabetizadores. Assumam, os pais têm um papel crucial em todo esse processo. Afinal, tratam-se de seus filhos! Todas as tarefas e exercícios que sugerimos aos professores alfabetizadores podem ser feitas por pais, irmãos, tios, madrinhas, avós... E muitas vezes já o são! Elogiar cada avanço que o seu filho ou a sua filha faz em todo esse processo é muito mais importante para o desenvolvimento de um futuro leitor do que a moeda que eventualmente deixa debaixo da almofada em troca de um dente. Que tal assumir o papel de fada-da-leitura assim como assume o papel de fada-do-dente?

			Aos gestores de escolas e sistemas envolvidos na alfabetização, observem se os processos de alfabetização no vosso entorno são eficazes. Não são? Ao fim de 30 anos de aplicação de um determinado modelo ou método de alfabetização continuam a não ser? Não acham que está no momento de tentar “novas” abordagens? Neste livro irá encontrar ideias refrescantes e extremamente simples para tornar eficazes os processos de alfabetização do sistema que está sob sua responsabilidade (escola, município, estado ou União). Ideias baseadas nas melhores evidências e em resultados de pesquisas científicas.

			Resta-nos desejar que tenha uma leitura prazerosa e proveitosa do trabalho desenvolvido por todos os autores deste livro.

			

			
				
						1	Livro publicado por esta mesma editora em 2021.


						2	Na escrita deste livro optámos por usar alguns termos pouco usuais para o leitor brasileiro. Sugerimos que, em cada tropeço ou tropicada que der, tente extrair o significado de palavras desconhecidas a partir do contexto ou, caso isso não dê resultado, consulte um dicionário. Foi essa a lição que um dos bisavós de nossos filhos deu à avó materna quando ela não conhecia uma palavra. E é essa mesma lição que nós deixamos para os nossos filhos.


						3	O Mundo da Criança ainda pode ser encontrada com alguma facilidade nos sebos online, através da Estante Virtual.


						4	BOSSLER, Ana Paula; CALDEIRA, Pedro Zany. Alfabetização: conceitos, métodos, modelos e teorias. São Paulo: CRV, 2026.
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			ALFABETIZAÇÃO COMO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS METALINGUÍSTICAS

			O leque dos métodos de alfabetização é, em simultâneo, muito alargado, mas extremamente restrito. Alargado porque, em termos de classificação e nomenclatura, podem ser classificados como analíticos ou sintéticos1, fônico ou global, cada um deles com as suas próprias subclassificações. E em simultâneo é restrito, pois podemos reduzir essas classificações em dois grupos: os métodos que inicialmente focam nos sons (fônico, silábico, sintético) e os que focam na palavra (global, analítico).

			Mas há uma outra classificação que talvez seja mais relevante quando começamos a querer entender a alfabetização como aprendizagem das primeiras letras: se aprender a falar não exige aprendizagem formal explícita, pois genericamente todos aprendemos a falar com maior ou menor correção a nossa língua materna porque é um processo natural (Geary, 2007, Willingham, 2021), aprender a ler e, consequentemente, a escrever são processos artificiais (Willingham, 2021), pois em geral exigem todo um sistema formalmente concebido para que sejam bem-sucedidos, nomeadamente a escola (Morais, 2014).

			No entanto, a escola, especificamente no Brasil, falha sistematicamente, havendo entre 30 a 50% dos estudantes do ensino básico, que saem do sistema escolar completamente analfabetos ou com grandes dificuldades em interpretar informação de reduzida complexidade, isto é, analfabetos funcionais. Por quê?

			São apontados diversos fatores, como a precariedade da estrutura em muitas escolas brasileiras, os bolsões de pobreza que persistem em existir no nosso país, sem que sejam identificados os fatores preponderantes. Dois fatores valem ser destacados. O primeiro fator é cultural, com uma grande defasagem entre o discurso político de “valorização da educação” e a importância que de fato é dada ao aprendizado pelos agentes escolares, incluindo as famílias dos alunos. O segundo fator é pedagógico e relaciona-se com a escolha do método de alfabetização usado na generalidade das escolas brasileiras.

			Mesmo com legislação que obriga à frequência escolar das crianças entre os quatro anos e os cerca de 16 anos (com a escolaridade obrigatória estendendo-se até ao 9ᵒ ano), no Brasil ainda existem 8,7 milhões de pessoas entre os 14 e os 29 anos sem concluírem o ensino médio2 (que legalmente deverá tender para a universalização). Culturalmente, muitas famílias desvalorizam a escola e o aprendizado.

			Pedagogicamente, podemos classificar o método hegemônico usado nas salas de alfabetização brasileiras dentro dos métodos analíticos ou globais: partem do ensino da palavra, pois visam formar sujeitos letrados (Soares, 2004). São métodos que partem do pressuposto que:

			1.Aprender a ler e a escrever é tão natural como aprender a falar;

			2.O aluno aprende a ler estabelecendo hipóteses e fazendo inferências;

			3.O aluno que sabe ler usa o contexto textual ou imagético para antecipar significados e, de fato, não lê todas as palavras de uma frase para extrair o seu significado;

			4.O erro não é para ser corrigido pelo professor, mas torna-se um momento especialmente importante para o aluno refletir, identificar o erro e corrigi-lo pelos seus próprios meios.

			Este último é um posicionamento só compreensível se os seus autores iniciais tiverem passado por momentos desagradáveis relacionados com a correção de erros por seus professores: terão sido humilhados em frente a seus colegas? Receberam reguadas por cada erro cometido? Escreveram no quadro ou no caderno 100 vezes a forma correta de uma palavra ou de uma frase?

			Sobre inferências e o uso de pistas contextuais (referidos no item nº 2 das características do método hegemônico), pode-se indagar: o leitor faz inferências relativamente ao que lê, antecipando significados? Os estudos apontam nesse sentido (Morais, 2014, Willingham, 2021). Se o leitor começa a ler a seguinte frase “O livro está em cima da m...” naturalmente infere que o livro provavelmente está em cima da “mesa”, mas também poderá estar em cima da “mangueira” ou da “montoeira de tranqueira”. O bom leitor não usa só as pistas contextuais, lendo apenas parte do texto; isso, no entanto, é feito pelo mau leitor. O bom leitor lê todas as letras e todas as palavras de uma frase, e, ao estabelecer hipóteses ou fazer inferências, confirma se elas são ou não sustentáveis. (Andrade; Andrade; Prado, 2017).

			São cometidos equívocos sistemáticos pelos autores que defendem a superioridade dos métodos analíticos ou globais (centrados na palavra) sobre os sintéticos ou fonêmicos (centrados nos sons). E são equívocos que persistem ao longo dos séculos, como Manguel (2002) e Willingham (2021) bem identificaram. Vejamos alguns exemplos bem antigos.

			Nicholas Adams propôs em 1787 que o ensino da leitura não se fizesse pelas suas partes, mas antes pelo todo, afirmando que se queremos ensinar a uma criança o nome de um objeto (uma cadeira, por exemplo) não começamos pelas suas partes (pés, encosto, assento), mas sim pelo objeto como um todo: “Isto é uma cadeira”. O abecedário/alfabeto? É para esconder, o estudante não deve ter contato com letras avulsas. Devem ser apresentadas palavras inteiras, divertindo os alunos para que eles tenham facilidade e prazer na manipulação de letras impressas.

			Cerca de cinquenta anos depois, Horace Mann, pioneiro da educação americana, concordou que “as vantagens de ensinar as crianças começando com palavras inteiras são muitas”. Ele se referiu a letras isoladas como “aparições em forma de esqueleto, sem sangue, fantasmagóricas” e observou que não era de admirar que as crianças se sentissem assombradas quando confrontadas com elas. (Willingham, 2021, p. 84) – citações de Mann retiradas do artigo A lecture on the best mode of preparing and using spelling books, publicado em 1841)

			São ideias bem antigas e, embora pareçam convincentes, se revelaram ineficazes em termos dos processos iniciais de alfabetização. No entanto, essas ideias persistem no Brasil, sob a égide dos métodos analíticos e globais e são sistematicamente usadas na esmagadora das salas de alfabetização brasileiras.

			Esta Parte I do livro visa desmistificar muitas dessas ideias equivocadas e, para isso, encontra-se dividida em quatro Capítulos. O primeiro é mais conceitual, teórico, explorando alguns conceitos amplamente aceitos pela comunidade científica, baseados nos dois aspectos centrais da leitura: a decodificação e a compreensão. Os dois Capítulos seguintes tratam, o primeiro, do processo de decodificação e, o segundo, do processo de compreensão, relacionando sempre que possível com os dois principais métodos de alfabetização: fônico e global. O quarto e último Capítulo apresenta de forma resumida e estruturada os principais conceitos trabalhados nos dois Capítulos anteriores.

			Recuperamos, no Capítulo 1, muito dos conceitos explorados de forma mais estruturada e exaustiva no livro Alfabetização: conceitos, métodos, modelos e teorias. Nesse Capítulo são analisados os diferentes contributos da Ciência para a compreensão e maior efetividade dos processos de alfabetização, nomeadamente através da Ciência Cognitiva da Leitura, das Neurociências e da Psicologia Educacional Evolucionária. Aqui apresentamos o modelo de alfabetização baseado no desenvolvimento de sistemáticas competências metalinguísticas, que se inicia pela consciência fonológica e vai até à consciência semântica, passando pelas consciências fonêmica, ortográfica, morfológica e sintática. A separação dessas competências é puramente conceitual, pois elas possuem sobreposições e, em termos práticos, é difícil, se não impossível, diferenciar claramente umas das outras (Benedetti, 2024).

			Os dois Capítulos de aplicação terminam com anexos, que apresentam exemplos de atividades que podem e devem ser aplicadas em sala de aula pelos professores alfabetizadores ou em casa pelos pais, com o objetivo de dar a oportunidade a que seus alunos ou filhos desenvolvam as competências fundamentais associadas aos processos bem-sucedidos de alfabetização: as que estão mais diretamente ligadas à decodificação e as que estão mais diretamente ligadas à compreensão (Willingham, 2021).

			

			
				
						1	Uma rápida pesquisa usando o Gemini do Google traz-nos as seguintes definições de método sintético e de método analítico: O método sintético de alfabetização vai das partes para o todo, começando por elementos menores como letras e sílabas para construir palavras e frases. Já o método analítico faz o oposto, começando com unidades maiores, como palavras ou frases, e depois dividindo-as para entender suas partes (letras e sílabas).


						2	Ver a seguinte página do IBGE: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/43699-indicadores-educacionais-avancam-em-2024-mas-atraso-escolar-aumenta.


				

			
		

	
		

		
			CAPÍTULO 1

			A ALFABETIZAÇÃO COMO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS METALINGUÍSTICAS: as perspectivas da ciência cognitiva da leitura, das neurociências e da psicologia educacional evolucionária

			Pedro Zany Caldeira

			Ana Paula Bossler

			Introdução

			A alfabetização é um marco crucial no desenvolvimento humano, instrumentalizando indivíduos para ler e escrever, habilidades fundamentais para o progresso acadêmico, social e profissional. Contudo, a escolha do método de ensino da alfabetização tem gerado intensos debates, especialmente na chamada “guerra dos métodos” entre o método fônico e o método global, que emergiu com força a partir dos anos 1990.

			Essa controvérsia não se limita a preferências pedagógicas, mas reflete visões distintas sobre os processos cognitivos, neurais e evolutivos envolvidos na leitura. Este capítulo analisa essa disputa sob as perspectivas da Ciência Cognitiva da Leitura, das Neurociências e da Psicologia Educacional Evolucionária, com contribuições de autores como Stanislas Dehaene, Linnea Ehri, David Geary, John Sweller, José Morais, João Batista Oliveira, Pedro Caldeira ou Maryanne Wolf.

			Alfabetização e metacognição

			A alfabetização, entendida como a etapa inicial da literacia, é um processo complexo que envolve o desenvolvimento de competências metalinguísticas essenciais para a leitura e a escrita. Essas competências – consciência fonológica, consciência fonêmica, consciência ortográfica, consciência morfológica, consciência sintática e consciência semântica – formam uma sequência hierárquica e interdependente, permitindo aos aprendizes decodificar, compreender e produzir textos de forma eficaz.

			

			A alfabetização é profundamente influenciada pela metacognição, definida como a capacidade de refletir, monitorar e controlar os próprios processos cognitivos durante a aprendizagem (Flavell, 1979; Schraw; Moshman, 1995). A metacognição desempenha um papel central na alfabetização, pois capacita os alunos a planejar estratégias de leitura, avaliar sua compreensão e ajustar abordagens quando necessário, promovendo autonomia e eficiência no aprendizado (Willingham, 2015).

			No contexto da alfabetização, a metacognição permite que os alunos monitorem sua compreensão de textos, identifiquem dificuldades na decodificação e escolham estratégias adequadas, como reler trechos ou usar pistas contextuais (Schraw; Moshman, 1995). Por exemplo, uma criança que reconhece que não compreendeu uma palavra pode decidir segmentá-la em fonemas ou buscar seu significado no contexto, habilidades que dependem da metacognição (Willingham, 2021). Tanto é assim, que estudos de Paris e Winograd (1990), por exemplo, demonstram que intervenções metacognitivas, como ensinar estratégias de autorregulação, melhoram o desempenho em leitura, especialmente em crianças de 6 a 8 anos.

			As competências metalinguísticas, por sua vez, referem-se à capacidade de refletir e manipular os componentes estruturais da linguagem, tais como sons, letras, morfemas, estruturas sintáticas e significados (Morais, 1996; Gombert, 1992). Essas competências são intrinsecamente metacognitivas, pois exigem que o aprendiz analise conscientemente a linguagem como um objeto de estudo, em vez de apenas usá-la automaticamente. Por exemplo, a consciência fonológica envolve reconhecer que palavras são compostas por sílabas e sons, enquanto a consciência semântica requer a análise do significado em contextos específicos (Wolf, 2018).

			A interdependência entre metacognição e competências metalinguísticas é evidente: a primeira permite que os alunos controlem o uso das segundas, ajustando estratégias para superar desafios na leitura e escrita. Dehaene (2011) argumenta que o desenvolvimento dessas competências ativa redes neurais específicas, como o giro fusiforme esquerdo, que integra informações visuais e auditivas durante a leitura. A Teoria da Carga Cognitiva de Sweller (1988) complementa essa visão, sugerindo que atividades estruturadas no início da alfabetização, como as do método fônico, reduzem a sobrecarga cognitiva, facilitando o desenvolvimento metalinguístico e metacognitivo.

			A guerra entre os métodos fônico e global, que marca o debate sobre a alfabetização, reflete diferentes abordagens para o desenvolvimento dessas competências. O método fônico, com sua ênfase na correspondência fonema-grafema (CFG), é particularmente eficaz para construir a consciência fonêmica e ortográfica, enquanto o método global, focado no reconhecimento de palavras inteiras, pode apoiar a consciência semântica em etapas posteriores (Seidenberg, 2017, Willingham, 2021).

			Evidências de neuroimagem (Dehaene et al., 2014) e revisões sistemáticas (National Reading Panel, 2000) indicam que o método fônico é superior na alfabetização inicial, especialmente em línguas alfabéticas como o português e com um número relativamente reduzido de fonemas (26, segundo Benedetti, 2024, a que se acrescem os ditongos), mas a integração com estratégias metacognitivas, como as propostas por Willingham (2021), potencializa a eficácia de ambos os métodos (em uma estratégia designada por Literacia Equilibrada).

			No Brasil, autores como Oliveira e Caldeira (Oliveira; Caldeira, 2021, Caldeira, 2024) defendem a combinação de práticas fônicas com atividades que promovam a metacognição, especialmente em contextos de desigualdade educacional1.

			A Teoria da Carga Cognitiva de Sweller e os estudos neurocientíficos de Dehaene e Wolf oferecem arcabouços robustos para compreender as demandas cognitivas e neurais da alfabetização, enquanto Geary e Morais destacam a importância de alinhar o ensino às capacidades cognitivas humanas.

			Diferença fundamental entre o método fônico e os métodos globais

			O método fônico enfatiza o ensino sistemático da correspondência entre fonemas (sons) e grafemas (letras), promovendo a decodificação como base para a leitura. Já o método global prioriza o reconhecimento de palavras inteiras e o contexto semântico, buscando engajar os alunos no significado do texto desde o início. Embora ambos os métodos possam ter méritos, evidências em Neurociências, Ciência Cognitiva e Psicologia Educacional Evolucionária sugerem que o método fônico é mais eficaz na alfabetização inicial, especialmente em línguas alfabéticas, enquanto o método global pode complementar o ensino em etapas posteriores, estimulando a compreensão e o prazer pela leitura (ver Tabela I.1.1).

			Tabela I.1.1 – Comparação entre o método fônico vs. e o método global:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Aspecto

						
							
							Método Fônico

						
							
							Método Global

						
					

				
				
					
							
							Foco Inicial

						
							
							Decodificação (fonema-grafema)

						
							
							Reconhecimento de palavras/contextual

						
					

					
							
							Evidências

						
							
							Superior em alfabetização inicial (NRP, 2000)

						
							
							Complementar para compreensão (Ehri, 2014)

						
					

					
							
							Carga Cognitiva

						
							
							Baixa (etapas claras, Sweller 1994)

						
							
							Alta para iniciantes (Geary 2007)

						
					

				
			

			As três subseções subsequentes exploram essas perspectivas disciplinares (Ciência Cognitiva da Leitura, Neurociências e Psicologia Educacional Evolucionária), integrando os resultados encontrados em estudos empíricos e teóricos.

			O que as evidências nos mostram

			Ciência Cognitiva da Leitura: Decodificação e Compreensão

			A Ciência Cognitiva da Leitura investiga os processos mentais envolvidos na aquisição da leitura, destacando a interação entre decodificação, consciência fonológica e compreensão textual. O Modelo da Via Dupla (Dual-Route Model) de Coltheart, Curtis, Atkins e Haller (1993) propõe que a leitura envolve duas vias: a fonológica, que decodifica palavras por meio da correspondência entre sons e letras, e a lexical, que reconhece palavras familiares diretamente.

			O método fônico alinha-se à via fonológica, sendo especialmente eficaz em línguas com ortografia regular, como a variante brasileira da Língua Portuguesa (Scliar-Cabral, 2003). Linnea Ehri argumenta que a consciência fonológica – a capacidade de segmentar e manipular sons da fala – é essencial para a alfabetização. Em seus estudos, Ehri (2005, 2014) demonstra que o ensino fônico sistemático melhora a decodificação e a ortografia em crianças, especialmente aquelas com dificuldades de leitura, como as disléxicas. Sua teoria do mapeamento ortográfico (orthographic mapping) sugere que a leitura fluente depende da integração entre fonemas, grafemas e significados, um processo otimizado pelo método fônico.

			José Morais (1996, 2014) reforça a importância da consciência fonológica, argumentando que ela não se desenvolve espontaneamente, mas requer instrução explícita, como no método fônico. Seus estudos com adultos analfabetos mostram que a ausência de consciência fonológica limita a capacidade de decodificação, mesmo em contextos de ensino usando o método global. Por outro lado, defensores do método global, como Goodman (1986), argumentam que a leitura é um processo psicossociolinguístico, no qual o contexto e o significado precedem a decodificação. Contudo, revisões como a do National Reading Panel (2000) e meta-análises como a de Torgerson et al. (2019) indicam que o ensino fônico sistemático supera o método global em índices de leitura inicial, especialmente para crianças de 5 a 7 anos.

			

			No Brasil, João Batista Oliveira destaca a relevância do método fônico em contextos de alfabetização em larga escala, como o sistema educacional brasileiro, onde a heterogeneidade de alunos exige abordagens estruturadas. Oliveira argumenta que o método global, embora atraente por seu foco na motivação, pode ser menos eficaz para crianças de contextos socioeconômicos desfavorecidos, que frequentemente carecem de exposição prévia à linguagem escrita. A Teoria da Carga Cognitiva de Sweller (1994, 2010) complementa essa análise, sugerindo que o método fônico reduz a carga cognitiva intrínseca ao decompor a leitura em etapas gerenciáveis, permitindo que os alunos concentrem seus recursos cognitivos na decodificação antes de avançar para a compreensão.

			A análise do processo de alfabetização de todos estes autores pode resumir-se da seguinte forma:

			[...] as descobertas científicas sobre a leitura [têm em atenção] três princípios fundamentais [...]: primeiro, os sons que as letras fazem (não sua forma) representam o verdadeiro desafio, pois as crianças aprendem a ler material impresso; a compreensão do que lemos depende principalmente de nosso conhecimento geral sobre o assunto; e, terceiro, a chave para a motivação está em fazer as crianças lerem mesmo quando elas não se sentem motivadas. (Willingham, 2021, p. 21).

			As questões relacionadas com a alfabetização não podem ser vistas apenas em seus aspectos teóricos ou conceituais: trata-se da aquisição e do desenvolvimento de uma competência que tem não só impacto na vida imediata de uma criança, mas que perdurará ao longo de toda a sua vida: ler ou não ler, eis a questão!

			E lê-se muito pouco, pois do tempo de lazer que as crianças e adolescentes americanos dispõem diariamente, apenas 6 minutos em média são ocupados na leitura (Willingham, 2021). Considerando que algumas crianças leem muito, provavelmente outras não leem nada, principalmente porque a leitura não é uma atividade considerada prazerosa pela maioria das crianças e adolescentes americanos. O mesmo certamente acontece no Brasil.

			A teoria explica adequadamente como se adquire a competência da leitura: inicialmente decodificar (apender a ler), para posteriormente compreender (ler para aprender), em um processo contínuo de mestria, tal como é mostrado no Modelo em Corda de Scarborough (Scarborough, 2009 – ver figura I.1.1).

			

			Figura I.1.1 – Corda da leitura

			[image: ]

			Notas: Leitura fluente – Execução e coordenação de reconhecimento de palavras e de compreensão de texto; CL – Compreensão de leitura

			Fonte: adaptado por Alexandre Caldeira (Scarborough, 2009).

			É nesse entrelaçamento de decodificação e de compreensão que a leitura proporciona que pais e professores deverão intervir para que as crianças consigam ser bem-sucedidas na aquisição da competência de leitura e queiram ler por prazer ou deleite.

			Neurociências: circuitos neuronais e os processos de leitura

			As neurociências têm revolucionado o entendimento da alfabetização, revelando os mecanismos neurais subjacentes à leitura. Stanislas Dehaene (2011, 2014) propõe o conceito de reciclagem neural, segundo o qual o cérebro humano não foi evolutivamente preparado para a leitura, adapta circuitos neuronais originalmente destinados ao reconhecimento visual para processar a linguagem escrita. Em seus estudos, Dehaene demonstra que a leitura ativa o giro fusiforme esquerdo, conhecido como a área de reconhecimento visual de palavras (a Caixa de Palavras) e o córtex temporoparietal, responsável pelo processamento fonológico. O método fônico estimula essas regiões ao ensinar explicitamente as correspondências fonema-grafema, promovendo maior eficiência na formação de redes neurais para a leitura.

			Maryanne Wolf (2019, 2024) complementa essa visão, destacando que a leitura é um processo complexo que exige a integração de sistemas visuais, auditivos e semânticos. Wolf (2024) argumenta que o método fônico é crucial para desenvolver a decodificação automática, permitindo que os leitores liberem recursos cognitivos para a compreensão.

			Estudos de neuroimagem, como os de Shaywitz et al. (2004), corroboram que intervenções fônicas aumentam a ativação nas áreas cerebrais associadas à leitura fluente, especialmente em crianças com dislexia. Dehaene e Cohen (2011) também mostram que o ensino fônico promove maior plasticidade neural, facilitando a transição para a leitura automática em comparação com o método global, que pode levar a estratégias ineficientes, como a “adivinhação” baseada em pistas contextuais (a adivinheitura).

			No contexto brasileiro, Pedro Caldeira (2021) destaca a aplicabilidade das descobertas neurocientíficas em programas de alfabetização, defendendo o uso do método fônico em escolas para atender às necessidades de alunos com diferentes níveis de exposição à linguagem escrita. Caldeira enfatiza que o ensino fônico é particularmente eficaz para línguas com ortografia transparente, onde a correspondência entre letras e sons é relativamente previsível.

			Psicologia Educacional Evolucionária: alinhando ensino às capacidades cognitivas

			A Psicologia Educacional Evolucionária, conforme desenvolvida por David Geary (2005, 2007), oferece uma perspectiva única ao distinguir entre conhecimento biologicamente primário (como a fala, por exemplo) e conhecimento biologicamente secundário (como a leitura ou a aprendizagem da gramática da Língua Portuguesa). Geary argumenta que a leitura, sendo um conhecimento biologicamente secundário, exige instrução direta e explícita para superar as limitações cognitivas humanas.

			O método fônico, por sua abordagem estruturada, alinha-se a essa necessidade, ensinando a decodificação de forma sistemática e respeitando os limites da memória de trabalho. John Sweller (1994, 2010, 2016) aprofunda essa análise em sua Teoria da Carga Cognitiva, que distingue três tipos de carga:

			a)A carga intrínseca (relacionada com a complexidade da tarefa);

			b)A carga extrínseca (a forma de apresentação da informação) e;

			c)A carga germinativa (germane – esforço para construir conhecimento duradouro).

			

			O método fônico minimiza a carga extrínseca ao apresentar a leitura em etapas claras, permitindo que os alunos se concentrem na construção de esquemas mentais para a decodificação. Em contraste, o método global pode impor uma carga cognitiva excessiva ao exigir que os alunos memorizem palavras inteiras sem uma base fonológica sólida, o que é particularmente desafiador para crianças com menor capacidade de memória de trabalho.

			O estudo de Kirschner, Sweller e Clark (2006) reforça que a instrução direta, característica do método fônico, é mais eficaz para aprendizes iniciantes, enquanto abordagens mais abertas, como o método global, são adequadas para alunos com maior experiência.

			No Brasil, João Batista Oliveira (Oliveira; Caldeira, 2021) destaca que programas baseados em evidências, como os que utilizam o método fônico, têm maior impacto em populações vulneráveis, enquanto Caldeira (2021) enfatiza a importância de integrar motivação e carga cognitiva no planejamento pedagógico. Maryanne Wolf (2024) complementa essa discussão, sugerindo que o ensino da leitura deve equilibrar a decodificação (via fônica) com o engajamento emocional, promovido por abordagens globais, para garantir o desenvolvimento de leitores proficientes e motivados.

			Conclusões

			Assim, as evidências encontradas nessas três disciplinas científicas (Ciência Cognitiva da Leitura, Neurociências e Psicologia Educacional Evolucionário) apontam exatamente para as mesmas trilhas facilitadoras da alfabetização e da literacia: aliar decodificação com compreensão e motivação é fundamental para desenvolver sujeitos leitores e capazes de interpretar informação complexa.

			Para que esse tripé seja trabalhado harmoniosamente, o foco da alfabetização não pode reduzir-se apenas à decodificação, pois deverá abarcar também a compreensão e a motivação.

			Estão equivocados os que dizem que a escola deverá focar em ensinar seus alunos a “ler, escrever e contar”. Isso é claramente insuficiente, pois saber ler não implica necessariamente que se consiga interpretar e compreender. Mais, o conhecimento prévio do sujeito determina a sua capacidade de compreender o que ele lê.

			As seguintes frases contêm exatamente as mesmas
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